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⁄⁄ CONSTRUÇÃO CIVIL 

Empresas apresentam tecnologia verde em feira
Construsul, que está em andamento até a próxima sexta-feira, conta com 58 organizações inéditas neste ano

Alavancar o público interes-
sado em tecnologias sustentáveis 
é um dos pontos em comum en-
tre as marcas que participam da 
25ª Construsul - Feira Internacio-
nal da Construção - especialmen-
te entre os 58 novos expositores. 
As empresas Dum Inovações, de 
Nova Prata, na serra gaúcha, e 
Ecologic, de Pato Branco, no Para-
ná, embora tenham produtos di-
ferentes, cruzam a tecnologia, a 
sustentabilidade e a necessidade. 

O evento, que ocorre até a 
próxima sexta-feira, no Centro de 
Eventos Fiergs, na zona Norte de 
Porto Alegre, reúne, ao todo, 300 
marcas e empresas que apresen-
tam em primeira mão, na feira, 
um leque de soluções e novidades 
para o setor, atendendo às princi-
pais demandas do mercado. Com 

foco no aquecimento de ambien-
tes, a Dum Inovações, empresa de 
mantas termoplásticas, converte 
energia elétrica em aquecimento.

Segundo o sócio proprietário 
Lucas Miotto, o principal produto 
trata-se de um filme que é insta-
lado sob os pisos, gerando calor 
por irradiação. A temperatura é 
controlada por um termômetro 
analógico ou digital, que pode ser 
controlado de forma remota. Ne-
les, a conversão de energia elétri-
ca para aquecimento ocorre sem 
a geração de gases poluentes ou a 
queima de oxigênio.

“O que nos motivou a vir é 
justamente o foco da feira. En-
contramos o nicho que estamos 
buscando neste momento, que é 
difundir o mercado e expandir 
o produto para o maior número 
de pessoas, além de montar uma 
rede de parceiros instaladores”, 
explicou Miotto. O carro chefe da 
importadora também está no for-
mato de tapetes. 

Um dos atrativos a quem vi-
sita o estande da Dum na Cons-
trusul - localizado ao lado do 
espaço destinado ao Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia (Crea/RS) -, são os produtos 
destinados aos pets. 

As estampas e cores varia-
das, chamaram atenção dos visi-
tantes já na terça-feira, primeiro 
dia de evento. O movimento foi 
ainda mais intenso ao longo desta 
quarta-feira. 

O calor das peças é gerado a 
partir da resistência térmica, obti-
da na passagem de corrente elé-
trica pelas camadas de fibras de 
carbono e cobre. “Aqui, na feira, o 
contato com as pessoas fica mui-
to fácil, nosso produto é instalado 
nas residências, que é diretamen-
te conectado com a engenharia e 
as reformas. As pessoas já estão 
na feira, estamos buscando pes-
car elas”, complementa Miotto. 
De acordo com ele, devido ao co-
nhecimento da feira, a Constru-
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sul também é um movimento 
de marketing.

Fundada em 2022, a Dum co-
meçou atuar no mercado de for-
ma ativa apenas no começo des-
te ano. Com sede em Nova Prata, 
a importadora e incorporada se 
mantém com recursos próprios e 
comercializou 3 mil m2, durante o 

período. O metro quadrado já ins-
talado custa, em média, R$300. 
“Enfrentamos alguns problemas 
neste primeiro ano. Nossa em-
presa fica em uma região onde 
as pessoas são restritas às inova-
ções. Tudo que é novo as pessoas 
esperam alguém testar primeiro”, 
complementa Miotto. 

Companhia do Paraná traz expertise alemã para a Construsul
Também na busca pela sin-

tonia entre pessoas e o planeta, 
a Ecologic, empresa com foco em 
aquecedor solar, viajou de Pato 
Branco, no Paraná, até a Constru-
sul, com a garantia de encontrar 

o público atrativo, devido ao cli-
ma do Rio Grande do Sul. 

Com estande caracterizado 
em verde, já com o intuito de re-
presentar a sustentabilidade, a 
marca passou as duas primeiras 
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tardes com o movimento consi-
derado intenso.

“Somos uma empresa de 
soluções para aquecimento de 
água e como solução utilizamos 
a tecnologia de tubo a vácuo, que 
é, atualmente, a tecnologia mais 
eficiente de aquecimento”, expli-
ca o representante Giovanni An-
drei. Trata-se de uma tecnologia 
alemã, mas quem domina o mer-
cado são os chineses.

O tubo à vácuo disposto na 
feira tem a capacidade de es-
quentar 150 litros de água por 
dia, “mas tudo depende da re-
gião e da consciência da popu-
lação, um banho de 15 minutos, 
por exemplo, irá consumir mais 
do que um menor”, explica o en-
genheiro Alan Vitor Devens. 

O equipamento é seme-
lhante às placas solares no que 

diz respeito à montagem, po-
dendo ser ampliada conforme 
a necessidade. 

A venda ocorre por meio 
de revendas autorizadas, mas o 
cliente final tende a pagar R$ 20 
mil pelo tubo convencional de 
500 litros instalado.

No estande, localizado em 
um dos cantos do labirinto do 
Centro de Eventos da Fiergs, está 
exposto um coletor utilizado du-
rante o processo de aquecimento. 

O equipamento é, frequen-
temente, utilizado em hoteis e 
petshop. Além disso, “a Ecologic 
trouxe outras soluções que com-
põem o aquecimento solar como 
válvulas, bombas de água e tu-
bos” mostra Devens. 

Reforçar a marca é um o 
principal objetivo durante a 
Construsul. “Buscamos buscar o 

maior número de revendas e re-
forçar a marca”, complementa o 
representante Andrei.

Fundada há dez anos, a Eco-
logic - Aquecedor Solar, assim 
como a Dum, também é uma im-
portadora e incorporadora. Cria-
da em Pato Branco, no Paraná, 
a empresa trabalha com cinco 
tipos de aquecedores solar aco-
plados, além de reservatórios, 
controladores e bombas. O sis-
tema já foi utilizado em residên-
cias do Minha Casa Minha Vida 
(MCMV).

Com foco na retomada da 
construção civil no Rio Grande 
do Sul e na inteligência artifi-
cial, organizadores da 25ª Cons-
trusul estimam que, ao longo 
dos quatro dias de evento, sejam 
movimentos, aproximadamente,       
R$ 1 bilhão em negócios.


